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Era Uma Vez
(Marinho Gallera e Paulo Vitola)

Ó Curitiba nossa tribo salve salve
Salve-se vai começar
Ó Curitiba nossa tribo salve salve
A grande maçaroca divertida e exemplar
Do livro escolar com o velho dito popular
Do ouvido que nos pareceu ser mais que secular
Da conversa de bar com papo de bilhar
Barbeiro motorista vigarista ou luminar
E para acompanhar (o que é de praxe no lugar)
Nós temos testemunha ocular
Antes de 1693
Antes de pintar na boca o primeiro português
Da Silva ou Garcez
Crioulo ou genovês
Polaco ou francês
Pau-de-arara ou japonês
Já tinha começado a história: era uma vez
Do outro lado da BR-116
Ó Curitiba nossa tribo salve salve
Salvem-se todos vocês


